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// Bragança

Tojal dos Pereiros tem as rochas mais antigas do país 
que o município quer tornar Monumento Natural
As rochas mais antigas do país estão em 
Bragança, trata-se do geossítio do Tojal 
dos Pereiros, na nova área industrial de 
Bragança, nas Cantarias, que o município 
quer classificar como Monumento Natu-
ral Local. 
O afloramento rochoso, onde foi iden-
tificado em  zircões, um processo meta-
mórfico  com a idade de 1070 milhões de 

anos, com importância científica por que 
é um dos mais importantes para mostrar 
a evolução da terra. Prevendo-se que a ro-
cha original seja ainda mais antiga. Além 
disso, segundo os especialistas é um teste-
munho raro, pois a sua génese estará liga-
da à formação do supercontinente Rodí-
nia, que existiu há mais de 1000 milhões 
de anos e que se terá fragmentado em oito 

continentes. “Queremos avançar com um 
processo de classificação de âmbito local, 
mas depois  pode avançar para uma clas-
sificação nacional porque é muito valio-
so. E que nós preservamos na altura em 
que se fizeram as obras de construção da 
zona industrial”, explicou o presidente da 
câmara, Hernâni Dias.

   Glória Lopes

// Nordeste Transmontano

“Calendário 
dos Afetos” 
chega 
às escolas

“Um desafio para cada dia, vamos a isso?”, 
é desta forma que a Comissão de Prote-
ção de Crianças e Jovens de Vila Flor quer 
“fortalecer a relação entre pais e filhos”. 
Trata-se de um “Calendário de Afetos” 
que foi entregue a todas as crianças dos 
Jardins de Infância, 1.º e 2.º ciclo do con-
celho e que inclui “propostas diárias de ati-
vidades (contar um história, passear, dan-
çar, abraçar, entre outras) para as famílias 
realizarem durante mês de abril e, se pos-
sível, para replicarem nos restantes meses 
do ano”, explica a CPCJ em comunicado. 
Em Abril assinala-se o “Mês de Prevenção 
dos Maus Tratos na Infância”, e iniciati-
vas deste género começam a multiplicar-
-se,  através das Comissões de Proteção 
de Crianças e Jovens do distrito, como é o 
caso de Mirandela ou Miranda do Douro. 
Tratam-se de ações de sensibilização para 
a necessidade de uma “Parentalidade Po-
sitiva” com o slogan “Serei o que me de-
res... que seja amor”, um desafio lançado  
para o ano de 2019 pela Comissão Nacio-
nal de Promoção dos Direitos e Proteção 
das Crianças e Jovens que pretende alertar 
contra o recurso da violência verbal, físi-
ca e/ou psicológica  na relação entre pais 
e filhos.

   Sara Morgado


